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APRESENTAÇÃO 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. 
O distanciamento social, reconhecida como a mais eficiente medida para barrar 
o avanço do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas 
atividades presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem 
estudantes e professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado 
por angústias e incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores 
pesquisadores e os demais autores reúnem os seus escritos para a organização 
deste livro.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
os diminutos recursos destinados, são alguns dos pontos que caracterizam essa 
crise. A pandemia, ainda segundo ele, só escancara o quanto a Educação no Brasil 
é uma reprodutora de desigualdades. 

Nesse ínterim, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, sobretudo aquelas que intercruzam e implicam ao contexto 
educacional. Direcionar e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros 
problemas educacionais postos pela contemporaneidade é um desafio, aceito por 
muitos professores pesquisadores brasileiros, como os compõe essa obra.

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, 
vivenciado recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços 
de resistência. É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem 
a Educação, historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir 
ser ouvidos e a criação de canais de comunicação, como este livro, aproxima a 
comunidade, de uma forma geral, das diversas ações que são vivenciadas no 
interior da escola e da universidade.   

Portanto, as discussões empreendidas neste volume 02 de “A Educação 
enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura”, por terem 
a Educação como foco, como o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno 
de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como também da prática 
docente, considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam.

Este livro reúne um conjunto de textos, originados de autores de 
diferentes estados brasileiros e países, e que tem na Educação sua temática 
central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, gênero, ciências 



e tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, política, 
economia, entre outros. 

Os autores que constroem essa obra são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a 
todos e a todas uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Introdução: Bullying é uma forma 
de violência física ou psicológica com atos de 
intimidação, humilhação ou descriminação. A 
relevância deste estudo foi estimular reflexões 
acerca do tema, para que pais, professores e 
a comunidade escolar saibam lidar com esta 
situação. Objetivo: Investigar o conhecimento 
dos adolescentes sobre o bullying no ambiente 
escolar. Materiais e Métodos: Esta pesquisa 
é do tipo Relato, foi realizada em uma escola 
da rede privada com 24 alunos do 9º ano de 
ensino, em um município do estado do Ceará-
CE, no período de março de 2018. Essa turma 
foi indicada pela coordenação por se tratar de 
maior incidência de casos de bullying. Aplicamos 
questionários com Pré e Pós-testes. O estudo 
foi iniciado com a explanação do objetivo da 
pesquisa, seguida da aplicação do Pré-teste. Os 
adolescentes apresentaram cartazes explicando 
o que entenderam do filme escolhido que retratava 
sobre o tema e deram opiniões a respeito do 
assunto. Foi realizado estudo de casos reais 
de adolescentes que sofreram bullying no 
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ambiente escolar, e logo em seguida realizamos uma discussão em grupo. O estudo 
foi finalizado com a aplicação do Pós- teste. Resultados e Discussão: No estudo, 
podemos constatar o comportamento de meninos que seguem uma cultura machista 
de competição, enquanto as meninas estão ligadas as influências pela afetividade. 
Houve relatos que apontam ocorrerem atos de bullying partindo de adolescentes 
do sexo masculino. Pode-se confirmar a dificuldade dos adolescentes em procurar 
ajuda e o medo das ameaças sofridas pelos agressores e os problemas emocionais 
advindos da prática do bullying. Conclusão: Perante o estudo, observamos que ainda 
não existe uma política no âmbito escolar direcionada a informação, prevenção e 
combate ao bullying e os efeitos que podem causar na formação da personalidade 
dos adolescentes. Sugerimos que mais estudos e intervenções sejam realizados com 
o intuito de prevenir e agir perante as práticas de bullying no ambiente de ensino por 
saber de suas consequências na vida dos adolescentes.  
PALAVRAS-CHAVE: Bullying; Adolescentes, Escola, Prevenção      

THE KNOWLEDGE OF ADOLESCENTS ABOUT BULLYING IN THE 
SCHOOL ENVIRONMENT: EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: Introduction:  Bullying is a form of physical or psychological violence 
with acts of intimidation, humiliation or discrimination The relevance of this study was to 
stimulate reflections on the theme, so that parents, teachers and the school community 
know how to deal with this situation. Objective: To investigate the knowledge of 
adolescents about bullying in the school environment. Materials and Methods: This 
research is of the type Experience Relato, was carried out in a private school with 24 
students of the 9th year of education, in a municipality in the state of Ceará-CE, in the 
period of March 2018. This class was indicated by coordination because it is higher 
incidence of bullying cases. We applied questionnaires with pre and post-test. The study 
started questionnaires with pre and post-tests. The study started with an explanation 
of the research objective, followed by the application of the pre-test. The adolescents 
presented posters explanations of the research objective, followed by the application 
or the pre-test. The adolescents presented posters explaining what they understood 
about the chosen film that portrayed the theme and gave opinions on the subject. A 
real case study of adolescents who suffered bullying in the school environment was 
carried out, and soon afterwards we held a group discussion, the study was completed 
with the applications of the Post-test. Results and discussion: In the study, we can 
see the behavior of boys who follow a macho culture of competition, while girls are 
linked to influences by affectivity. There have been reports that indicate acts of bullying 
form male adolescents. It can be confirmed the difficulty of adolescents in seeking help 
and fear of the threats suffered by aggressor and the emotional problems arising from 
the practice of bullying. Conclusion: In the light of the study, we observed that there is 
still no school policy aimed at information, prevention and combating bullying and the 
effects that they can cause in the formation of the adolescent’s personality. We suggest 
that further studies and interventions be carried out in order to prevent and act in the 
face of bullying practice in the lives of adolescents.



 
A Educação enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura 2 Capítulo 15 190

KEYWORDS: Bullying, Teens, School, Prevention.

INTRODUÇÃO
Na atualidade, observamos muitos debates acerca do bullying nas escolas, 

sendo necessário rever políticas ou formas de ações que abranjam este universo 
em que principalmente crianças e adolescentes ainda sejam alvos desta prática no 
ambiente de ensino.

Foi pensado na onda de violência e problemas psicológicos em que 
adolescentes ficam envoltos com essa prática que resolvemos abordar este tema 
em meio ao seu múltiplo significado negativo no ambiente escolar.

A prática de bullying nos remete a ver este problema de forma ampla, 
tentando compreender dentro das medidas de promoção de saúde, para que assim 
possamos encontrar alternativas plausíveis para que este problema seja um dia 
solucionado e não traga grandes problemas para os adolescentes. 

Dentro deste contexto, a origem do bullying veio da palavra bully, que é de 
origem inglesa e tem o significado de usar a superioridade física para intimidar 
alguém (MARQUES; DRAPER, 1996). 

Bully foi associado ao fenômeno bullying, mas, como explica Lopes Neto 
(2005), a adoção ampliada desse termo foi decorrente da dificuldade em traduzi-lo 
para diversos idiomas.

Conforme Fante (2005), o termo bullying não é utilizado em todos os países. 
Na Noruega e Dinamarca, é conhecido como mobbing, que significa tumultuar; na 
Suécia e Finlândia, emprega-se mobbing. Na Itália, foi conceituado como prepotenza; 
na Espanha, intimidación; e, no Japão, utiliza-se yjime.

O fenômeno bullying foi estudado na década de 1970 por Dan Olweus. 
Porém, o assunto se destacou em 1982 quando três estudantes na Noruega, com 
idade entre 10 e 14 anos, cometeram suicídio, tendo como causa identificada o 
bullying. O evento impressionou a comunidade e deu início ao desenvolvimento 
de uma campanha anti-bullying, resultando também na criação de um programa 
de intervenção nas escolas que contou com o envolvimento de professores e 
pais, visando à conscientização do problema, além de promover apoio às vítimas 
(STARR, 2005).

Pesquisadores sistematizaram os tipos e as possíveis formas de envolvimento 
dos adolescentes no bullying: em direto nas formas física (bater, chutar, empurrar, 
abusar sexualmente, assediar, fazer gestos, estragar e roubar pertences) e verbal 
(apelidar, importunar, falar mal); ou indireto, como atos de exclusão, isolamento da 
vítima ou dispersão de rumores. Rotineiramente, é pouco perceptível aos adultos, 
pois se dissemina sutilmente (PIGOZI; MACHADO, 2015).
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Segundo Isolan (2014), o bullying pode ser classificado como direto, quando 
as vítimas são atacadas diretamente, ou indireto, quando as vítimas estão ausentes. 
São considerados bullying direto os apelidos, agressões físicas, ameaças, roubos, 
ofensas verbais ou expressões e gestos que possam gerar mal-estar entre as 
vítimas. Exemplos de Bullying indireto compreendem atitudes de indiferença, 
difamação, exclusão e isolamento. 

Com a ascensão das redes sociais iremos nos deparar com um novo termo 
denominado de “Cyberbullying”, que é a violência entre pares que ocorre no espaço 
virtual, é outro tipo de Bullying que vem sendo amplamente estudado. Pode ocorrer 
também através de ligações nos celulares dos adolescentes independente de 
onde estejam, seja na escola, na rua ou mesmo dentro de suas casas. O ambiente 
escolar é onde a prática do bullying é mais recorrente, podendo acontecer também 
no ambiente digital (PIGOZI; MACHADO, 2015).

Para identificar se um adolescente está sofrendo algum tipo de bullying, faz-
se necessário observar mudanças comportamentais de forma repentina como, pedir 
para mudar de escola ou a recusa em frequentá-la, apresentar queda no rendimento 
escolar, isolamento, dificuldade de socialização, ansiedade, agressividade, medo 
diante de situações novas e a observância de se apresentar constantes sintomas 
físicos como cefaleia, suor frio e dor de estômago.

De uma forma geral, meninos estão mais envolvidos em Bullying direto e 
meninas mais envolvidas em bullying indireto, sendo esta mais difícil identificação 
do que o bullying direto. Essa forma de violência no âmbito escolar costuma ocorrer 
mais frequentemente em locais nos quais não há a supervisão de um adulto, como 
nos pátios durante o recreio e nos corredores da escola.

Segundo COSTA et al (2015) afirmam que em âmbito internacional, a 
prevalência de bullying exibe-se com variação de 32% a 2%. Dados de pesquisa 
desenvolvida pela Organização para a Cooperação Econômica e Desenvolvimento 
(OCDE) encontraram prevalência de estudantes vitimizados por bullying com 
variação de 8,0% a 46,0%, e de agressores entre 5,0% e 39,0%, com 20,0% das 
crianças em ambas categorias (TSITSIKA et al, 2014).

No Brasil, a Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PENSE) de 2012 revelou 
que sofrer bullying por colega da escola atingiu 7,2% dos escolares, enquanto 
20,8% dos estudantes demonstraram praticar algum tipo de bullying contra colegas 
da escola (MALTA, et al, 2014).

Tais pesquisas nos demonstram os índices do bullying cometidos a nível 
nacional e internacional o que faz se tornar um tema importante para ser debatido 
nas escolas, mas sabemos que é necessário um aprofundamento científico sobre 
este tema, pois os dados apresentados necessitam ser estudados com mais 
veemência em todos os âmbitos das escolas.
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A relevância deste estudo foi estimular reflexões acerca do tema proposto, 
para que o conhecimento desta possa proporcionar aos pais e professores que 
convivem direta e indiretamente com adolescentes saibam lidar com a situação e, 
combatê-la ou preveni-la de forma eficaz, a fim de que sejam evitados prejuízos 
aos adolescentes devido as tais práticas. A justificativa deste estudo está em 
prover conhecimento devido a poucos estudos sobre o bullying que envolvem o 
conhecimento dos adolescentes no ambiente escolar.  

Dessa forma, o objetivo do presente trabalho foi investigar o conhecimento 
do adolescente sobre o bullying no ambiente escolar.

MATERIAIS E MÉTODO
Esta pesquisa é do tipo Relato de Experiência realizada em uma escola 

da rede privada de ensino com alunos do 9º ano em um Município do estado do 
Ceará, no período de março/2018, onde participaram da pesquisa um total de 24 
adolescentes.  

Para a realização do estudo, foi necessário adequar as técnicas utilizadas de 
uma forma que despertasse o interesse e a atenção dos adolescentes, para isso foi 
criado um ambiente de sala de cinema com direito a pipoca, refrigerante, exposição 
de cartazes e informações referentes ao assunto. 

O estudo foi iniciado com a explanação do objetivo da pesquisa, seguida da 
aplicação do Pré-teste para a obtenção de informações dos adolescentes, sobre o 
tema, contudo foram instruídos a não se identificarem, mas sim, escolher o nome de 
um objeto de sua preferência para tal identificação para posteriormente ser realizada 
a comparação de informações no momento da coleta de dados após a aplicação do 
Pós-teste. 

O Pré e o Pós-teste foram elaborados através de uma sequência de perguntas 
com respostas objetivas referentes ao tema da pesquisa, onde os pesquisados 
preencheram lacunas para cada resposta dada, vale salientar que tanto o Pré como 
o Pós-teste apresentavam os mesmos questionamentos, pois o intuito foi de fazer 
um comparativo das respostas de antes e depois da explanação e testes realizados. 
Uma das intervenções após o Pré-teste se deu em uma sessão de cinema referente 
ao assunto pesquisado, logo depois foi realizada uma discussão em grupo sobre 
o filme, realizou-se então uma atividade, em duplas, de técnicas de relaxamento 
corporal e criação de cartazes, em equipe, referentes ao tema. 

Para a realização das oficinas, foram realizadas atividades, palestras 
explicativas referentes ao assunto, exposição de imagens ilustrativas (cartazes) 
referentes ao assunto, sessão de filme direcionado ao conteúdo, dinâmicas de 
grupos, sessão de relaxamento corporal, aplicação de questionários e discussões 
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em grupo. 
Os adolescentes apresentaram os cartazes explicando o que entenderam 

do filme e deram opiniões a respeito do assunto pesquisado. Foi realizado estudo 
de casos reais de adolescentes que sofreram bullying no ambiente escolar, e logo 
em seguida realizamos uma discussão em grupo sobre possíveis medidas que 
poderiam ser tomadas. O término da pesquisa aconteceu com a aplicação do Pós- 
teste, depois que os alunos responderam tivemos uma atividade recreativa com a 
participação de um DJ e lanche coletivo.

O estudo foi autorizado com a anuência da instituição de ensino e os 
adolescentes foram indicados pela coordenação da mesma por se tratar de uma 
turma com uma maior incidência de casos de bullying direto e indireto, a escolha 
da turma não foi revelada para não influenciar nos resultados dos testes aplicados. 
Para o anonimato fez-se necessário utilizar a metodologia de cada um assumir um 
pseudônimo, onde foram instruídos a escolher o nome de um objeto.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
As oficinas que realizamos com os adolescentes fizeram refletir sobre este 

tema tão importante, pois observamos atentamente o que cada adolescente nos 
relatou e fizemos anotações que revelaram como a prática do bullying acontecia em 
sala de aula, sendo que estas falas foram relevantes para chegarmos ao objetivo 
do estudo.

De acordo com o trabalho realizado com os adolescentes, podemos 
observar também questões que devem ser discutidas pelos pais, professores e toda 
comunidade escolar. 

Tais achados fizeram com que construíssemos quatro categorias a serem 
discutidas que foram: Bullying e a questão de gênero; Os Motivos que levam a 
acontecer o bullying na escola; Reações psicossociais de adolescentes advindos da 
prática de bullying e por último as Atitudes que os adolescentes adotaram. Vejamos 
logo abaixo as discussões de cada categoria formada pelo relato dos adolescentes.

Bullying e a Questão de Gênero
 No início das oficinas, observamos que a maioria dos alunos era formada 

por 14 alunos do sexo masculino e 10 alunas, no total de 24 que compuseram a 
população a ser estudada. Observamos que a prática de bullying envolviam mais 
os adolescentes do sexo masculino do que o sexo feminino. Fato este que foi 
constatado na fala dos adolescentes e pelos professores da própria instituição de 
ensino que apontaram ocorrerem atos de bullying partindo dos adolescentes do 
sexo masculino

De acordo com Pigozi e Machado (2015) os comportamentos de meninos 



 
A Educação enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura 2 Capítulo 15 194

seguem uma cultura machista de competição e alcance de objetivos, enquanto 
às meninas estão ligadas as influências pela afetividade, laços de amizade, pelas 
emoções e sentimentos.

Ao relacionarem gênero e bullying, Kuhn, Lyra e Tosi (2011) destacaram 
que meninos estão mais envolvidos com o bullying direto e meninas com o bullying 
indireto. O primeiro é caracterizado, sobretudo, por agressões físicas, e o segundo 
envolve agressões mais sutis, manifestando-se de forma verbal. 

Sendo assim, o bullying pode estar presente nas relações de modo 
explícito, mas também pode manifestar-se sutilmente, podendo ser confundido com 
brincadeiras típicas da idade. Por isso, é preciso que os profissionais da educação 
saibam identificar para intervir adequadamente (FRANCISCO; LIBÓRIO, 2009).

Os motivos que levam a acontecer o bullying na escola
Depois observamos os principais motivos para que o bullying continue 

acontecendo no ambiente escolar: em primeiro lugar eles relataram que essas 
causas eram de responsabilidade do agressor, em segundo do acompanhamento 
dos pais e por último da omissão da escola.

Muitos dos atos de bullying está ligado as formas repetitivas de brincadeiras, 
apelidos ou violência que os alunos passam na escola. A baixa autoestima, a timidez, 
a dificuldade em fazer amizades são algumas das situações que os adolescentes 
relataram para que tais práticas acontecessem. 

Partindo dos princípios de Santos e Soares (2014), podem-se comparar as 
respostas dos pesquisados aos preceitos de quem é a culpa se o bullying continuar 
acontecendo no ambiente escolar, visto que os adolescentes apontam diretamente 
os culpados ao ser questionado de quem certamente poderia assumir essa culpa.

A melhor maneira de identificar o bullying é observar quando um apelido ou 
uma brincadeira se torna demasiadamente repetitiva e constrangedora, perceber se 
a vítima se afasta do convívio com os demais ou das atividades coletivas. Também 
cabe aos professores atentar naqueles autores de brincadeiras desagradáveis, ou 
até mesmo que tenham comportamentos com tendências violentas.

Baseado nas respostas obtidas pode-se confirmar que é necessário criar 
intervenções junto à instituição como por exemplo um programa para trabalhar os 
adolescentes agressores, os pais dos alunos estejam envolvidos nestes debates e 
todos os professores que lecionam nesta escola. 

Muitos estudos apontaram para o papel da escola na prevenção desse 
fenômeno CALBO et al, 2009; Campos; Jorge, 2010; Côrtes, O bullying escolar no 
Brasil: uma revisão de artigos científicos. Estudos como o de Tognetta e Vinha (2010) 
e Toro; Neves; Rezende (2010) apostaram na qualidade da relação professor-aluno 
para combater o bullying escolar. Outra alternativa de prevenção, que fora sugerido 
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por Gomes (2011), seria incluir o tema do bullying no conteúdo escolar (OLIVEIRA-
MENEGOTTO; LEVANDOWSKI, 2013)

Noutra direção, enquanto problemática social, a resolução da questão 
requer uma abordagem dos valores e questões morais difundidos socialmente, e 
em confronto com a cultura de violência pensar na criação de climas positivos nas 
escolas e no combate aos atos e comportamentos violentos.

Problemas psicossociais advindos da prática do bullying
Observamos também nos relatos dos adolescentes que eles sentiram medo 

pela prática do bullying, este sentimento foi afirmado quase por unanimidade pelos 
alunos que passaram pela experiência da prática do bullying, tendo em vista que 
este fator poderia desencadear problemas de ordem psicossocial.

Santos e Soares (2014) em suas pesquisas citaram a fase da adolescência 
como ponto de culminância para o desenvolvimento do caráter do adolescente e 
como uma ponte para o desenvolvimento do convívio psicossocial dos mesmos com 
a sociedade e que tais práticas podem fazer com que os adolescentes possam 
desenvolver traumas. 

Isolan (2014) afirma que ocorrem sérios problemas de desenvolvimento 
de psicopatologias como transtornos de ansiedade e depressão com sintomas e 
transtornos psiquiátricos de diferentes formas e apresentações em adolescentes no 
período escolar. Seguindo o mesmo pensamento, Pigozi e Machado (2015) fazem 
um comparativo dos riscos associados ao bullying pelos adolescentes, como, o 
consumo de álcool e outras drogas.

O rendimento escolar dos indivíduos que são vítimas do bullying podem ficar 
comprometidos, visto para esses alunos no ambiente escolar já não é mais um local 
de estudo e sim de medo e sofrimento. 

Alguns indicadores podem sinalizar o desinteresse do aluno em ir à escola, 
como sentir-se mal perto da hora de sair de casa, pedir para trocar de escola, 
revelar medo de ir ou voltar da escola, pedir sempre para ser levado à escola, mudar 
frequentemente o trajeto entre a casa e a escola são também muito comuns e isso 
afetada diretamente o rendimento escolar desses alunos. 

Se não houver ações contra as práticas de bullying, a escola se tornará um 
ambiente onde iremos encontrar adolescentes em desarmonia. Os adolescentes 
afetados por tal prática começam a apresentar problemas de sofrimento mental, 
passando a apresentar sentimentos de pânico, medo, ansiedade, tristeza e dentre 
outros. A escola tem que proporcionar um ambiente seguro para todos os alunos, 
infelizmente na prática observamos outro contexto.

O bullying já é considerado um problema de saúde pública. E assim 
como existem vacinas para evitar epidemias, é fundamental criar mecanismos 
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para minimizar os riscos de violência escolar. E isso diz respeito à construção 
do conhecimento, por meio das chamadas “Escolas Seguras” Pois a segurança 
no ambiente escolar está relacionada à boa educação e a promoção da saúde 
(MAURIZ; CARVALHO, 2012).

A promoção da saúde como forma de alcançar mecanismos para um melhor 
bem-estar aos adolescentes, pode está diretamente ligado ao que a carta de 
Otawa comenta sobre a definição de promoção da saúde, que é a capacitação da 
comunidade para uma melhor qualidade de vida, e é esta qualidade de vida que 
temos que proporcionar aos nossos alunos no ambiente escolar.

Atitudes que os adolescentes adotaram
Os alunos descreveram que poderiam ter uma melhor forma de convívio na 

escola se esta proporcionasse meios para evitar estes atos e ter coragem para pedir 
a ajuda de alguém, pois algumas pessoas não compreendem as consequências que 
o bullying pode ocasionar na vida dos adolescentes e estes ficam temendo pedir 
ajuda e não serem compreendidos.  

Na presente pesquisa pode-se confirmar a dificuldade dos adolescentes em 
procurar ajuda e o medo das ameaças sofridas pelos agressores, e que por muitas 
vezes ao se defender, passa a ser de vítima do agressor.

Pigozi e Machado (2015) analisaram em suas pesquisas que se fazem 
necessárias a criação e desenvolvimento de habilidades interpessoais aos 
adolescentes, treinamento e amparo aos profissionais da educação para lidar com 
o bullying na escola. 

Ainda segundo Pigozi e Machado (2015) relatam em suas pesquisas que os 
adolescentes apresentam várias formas de revidar o bullying sofrido pelos pares 
com atos de agressões diversas, defendendo-se ou ignorando, na maioria, mas que 
poucos procuram ajuda de adultos.

Para Zequinão et al, (2016) em pesquisa realizado com adolescentes sobre 
contar a alguém que foi agredido, os alunos indicaram que procuraram os pais ou 
responsáveis para esse desabafo, seguidos pelo professor(a) ou diretor(a), sendo 
que há um número considerado de adolescentes sejam de ambos os gêneros que 
tem dificuldade em contar sobre esta prática para alguém. 

No estudo notamos também que os adolescentes ressaltaram à punição 
aos agressores, podendo partir do princípio dos mesmos estarem desenvolvendo 
personalidades de agressores de alto risco.

Na área da saúde escolar, pode-se pensar ações concentradas na promoção 
e educação em saúde com temas transversais (violência, resolução de conflitos e 
tolerância à diversidade, por exemplo). 

Isolan (2014) cita em suas pesquisas a importância do envolvimento de 
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professores, funcionários, pais e alunos na implementação de projetos anti-bullying 
para garantir um ambiente seguro na escola. 

Além disso, no Brasil, a “Linha de Cuidado para a atenção integral à saúde 
de crianças, adolescentes e suas famílias em situação de violência” do Ministério 
da Saúde orienta a atuação das equipes de saúde da atenção primária nas 
escolas. Esse trabalho deve ser voltado para a identificação da problemática e de 
comportamentos de risco e sintomas (hematomas, machucados e arranhões sem 
motivo ou explicação convincente, tristeza constante, perda de apetite, irritabilidade, 
dores de cabeça, barriga e o aparecimento constante de aftas, entre outros), 
aconselhamento de famílias, e contribuindo com a implantação de programas de 
intervenção e prevenção ao bullying (BRASIL, 2010).

Em outra perspectiva, observamos nos relatos dos adolescentes que 
deveriam ter forma de punição para os agressores, mas devemos perceber 
as políticas na área da saúde e da educação devem estar ligadas as bases de 
humanização, sem usar de juízo de valor ou qualquer outra forma de julgamento. 
Assim possamos ter ações educativas substitutivas as práticas punitivas e que se 
possa criar na escola e ou na sociedade ações contrárias com tais práticas, para 
juntos construirmos um ambiente seguro para todos os jovens.

CONCLUSÃO
O presente estudo foi realizado em uma escola da rede privada de ensino em 

um município do estado do Ceará-CE, demonstrou compatibilidade com os demais 
artigos citados em relação à abordagem utilizadas que propusemos a estudar este 
fenômeno. 

Procuramos vincular a incidência dos atos de bullying com o efeito que o 
mesmo pode causar no desenvolvimento psicossocial dos adolescentes de acordo 
com os fatores de riscos, a necessidade de orientação sobre o conhecimento 
do bullying e suas consequências e a prevalência de gênero comprovado com a 
incidência maior em adolescentes do sexo masculino. 

Observou-se que mesmo sendo uma temática atual, ainda não existe uma 
política no âmbito da escola onde realizamos este estudo e necessita de um 
direcionamento a informação, prevenção e combate ao bullying na adolescência e o 
os efeitos que pode causar na formação da personalidade dos adolescentes. 

É importante salientar que a escola tem um papel fundamental na formação 
da personalidade de crianças e adolescentes, e uma vez que o bullying é detectado 
no ambiente escolar, é preciso haver intervenções dos educadores escolares e 
profissionais da área da saúde e humanas, evitando possíveis desenvolvimentos de 
problemas psicossociais.
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O intuito do presente estudo é que com as ações que realizamos sejam 
criadas intervenções de prevenção ao bullying com a participação de profissionais 
da escola, pais e alunos, a inserção de programa obrigatório na matriz curricular 
de escolas públicas e privadas, e da participação de profissionais direcionado aos 
cuidados de prevenção e promoção da saúde, com ações de interdisciplinaridade, 
instrumentalidade, de capacitação de mobilização da priorização dos cuidados á 
saúde e transversalidade do compromisso com os jovens estudantes.

Mediante a este estudo sugerimos, que novas pesquisas sejam realizadas 
para um melhor aprofundamento desse tema para que professores, adolescentes 
e profissionais de outras áreas possam compreender melhor este tema e trazer 
melhores intervenções para combater esta prática no ambiente das escolas.
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